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Se um ministerio qualquer

' lembrasse de lançar um im;

,.ippsto direto, simplesmente

-Íégualádecima parte do que

r lançar tranquilamenteem

_ ' stos indiretos, teria de cair

"odiado perante o levantamen-

' 'to da nação inteira!

l Se cada um de nós podes-

'se Saber ao certo o que senta

"ã mesa, para tomar ainda a

modesta refeição, ficaria

" 'mbrado e perguntaria co-

" éque' o povo a tal se su-

sem um murmurio sequer!

l V' y segundo logar e pelo

lana acabamos rapidamente de

' . xpôi', os impostos de consu›

'e fino São anti-economicos, e so-

' _Íbi'tetudo anti-higienicos.

" E' _em grande parte por

'causa do imposto excessivo

lque peza sobre dos generos de

primeira necessidade, que as

'Classics menos abastadas da

nossa capital não comem car-

' ' , eqtmsi não sabem _o que é

'alvo os tres quartos d'o'

Ípaizl

O consumo destes generos,

porem, não é um luxo. [2,, pe-

lo contrario, uma necessidade'

higienica impreterivel, sobretuÃ

do para quem trabalha. O que

acontece então?

As gerações vão-se pouco

a pouco definhando por falta

q' alimento apropriado; os hos-

I' pitais enchem-se de fisicose

a de apetnicos; e a' indústria na-

t_ cionalrpor falta de braços ro-

Í bastos quera fortaleçam, tor-

_ »no-se raquitica e dá margem a

_ ;que a concorrencia estrangeira

;ársuplantel

. _ _ Vem a proposito a este res-

, -peito citar um trecho do dis-

' ' curso do deputado republicano

«Consiglieri Pedroso, na sessão

de março ultimo, quan-

< do na camara eletiva se discu-

' dia-o projeto de lei, elevando a

. dotação ao principe real por

motivo do seu proximo Casa-

mto.

«Em que circunstancias,

' &lerelarido deputado, vem

' ogbVemotazer á camara este

_-çiJnLJí-..n....¡........

Quando ainação,'o povo,

¡telemento produtor da rique-

numca, está nas condições

t

' jornal, completamente

'hospeda para o caso, por is-

Mood' @redigido pelo homem

me, por escolha particular de

“mascarado, está porVentu-

”nestas horas asisinando com

r Micaela Maria Amelia d

:Momentum de escritura

?e .Qua v. ea?, sr. presiden-

itqtsabeitas condições em que

. ..e encontra o povo portuguez.

, Minão por mim, que não

' tenhonesta casaautoridade pa-

ira fazer similhantes asserções,

quepassariain por mera reto-

mx ia, mas por quem

j i pode falar aos altos poderes do

_à

4
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i dúgraçadas, que se'denunciam-

Fu n'dado em 14-de fevereiro de 1852 por Manuel Firmino de Almeida Maia

S-(Pagamento adeantado)-Com estampilha, ano 23600-reis. Sem estam-

2 ,200 reis. Numero do dia, 40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, 3,

n A' cobrança feita pelo correio, acresce a im ortancia com ela disptndida. A

assinatura e sempre_ contada dos dias l ou 15 de c da :me: e cobrada no começo

I'e cada trimestre. Não se restituem os originais.

MW.“= “um“O imposto democratico

  

- Escreveu Consiglieri Pedroso:

' estado sem ser suspeito de re-

publicanismo?

Eu leio 'á camara o que diz

o Jornal-do-comercio, jornal

como se sabe, redigido pelo sr.

Antonio de Serpa Pimentel,

atualmente representante em

_Paris da casa real. l

São exatamente as classes

pobres as que sofrem mais du-

ramente os efeitos da nossa fe-

roz tributação, porque'a inde-

xibilidade do direito especifico

agrava ainda muito sensivel-

mente as percentagens vota-

das, quando os generos são de

qualidade inferior.

porno-oooooootoooo-.co

Porque, excetuando as ci-

dades e algumas vilas, a ali-

mentação do nosso povo re-

duz-se a caldo adubado com

unto e azeite e a pão.

Na propria cidade do Por-

to os numerosos operarios -

alguns milhares-_que ali tra-

balham nas industrias de cons-

truçã'o, dIJrante toda a semana,

para' recolherem no sabado "ás

terras da sua naturalidade, de

bnde regressam na segunda-

íeira, não se alimentam por ou-

tra fórma, e só assim 'e' que

podem' sustentar a familia au-

sente corn as sobras das suas

ferias.

A' influencia da alimenta-

ção procedente ;in carestia ar-

tificial dos generos essenciais

á vida, devemos inegavelmen-

te a fraqueza fisica do nosso

povo, a anemia que o carate-

risa, e, como consequenciaiue-

vitavel, as condições de infe-

rioridade da nossa industria.

0 nosso operario produz

num dado tempo muito menos

trabalho do que o inglez, o

francez ou belga.

Talvez não exageremos

computando-o apenas em me-

fade.

A prova do que avança-

mos encontra'mo-la eloquente

na.incapacidade dos artiñces

portuguezes para o trabalho

de sopro nas fabricas de vidro.

Os pulmões nacionais não pos-

suem nem a força nem a re-

sistencia que ,demanda aquele

violento trabalho, sendo _obri-

gados os exploradores 'daque-

la industria a importarem ope-

rarios estrangeiros. Este sim-

ples facto constitue uma ver-

dadeira síntese 'do estado pato-

logico do nosso povo, cuja na-

turezaeif-'aquece de dia para

dia. ' ' -

«Aqui está como o sr. An-

tonio de Serpa, que tem neste

momento, 'para o atual debate,

toda a autoridade quetâf-um

homem publico póde ser exi-

gida, aqui está, repito, como s.

ex.“ se pronuncia sobre as'con-

dições em que se encontra o

nosso povo.

Essas condições são o re-

sultadi das tristes circunstan-

cias do tesouro, que. embora

á custa da vida de muitos mt-

3500. Brazil,

1m ' 523mm - sossegado, ,22 de fevereiro :le-1913

Publica-se ás quartassteiras e sabados

_coco_-

Não é da responsabilidade do ¡omal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

'EM VIAGEM: _

Regressou á sua casa desta cida-

de, depois duma curta permanencia em

Lisboa, o nosso presado amigo e con-

terraneo, sr. Antonio da bilva Melo

Guimarães.

Ô Segu

lhares de portuguezes, que as-

sim se vai definhando lenta-

mcnte pelo exagero dos impos-

tos, que são necess .ri0s, para

não se tornar maior o desiqui-

librio das nossas tão combali-

das ñnançasl

Bastava isto, e nada mais

seria preciso, sr. presidente,

quaisquer que fossem as rasões,

quaisquer que fOssem os fun-

damentos que o governo tives-

se para justificar este projeto,

para que a camara o rejeitasse

 

    

    

   

  

  

iu ontem para Lisboa o sr.,

civil .do distrito. '

._ O Chegou de Africa, vindo passar

algum tempo entre os seus, o nosso

estimavel. patricio e habil oficial_ da

marinha mercante, sr. Manuel Arroja.

tsboa o considerado negociante ilha-

vense, sr. José dos Santos Malaquias.

O Encontra-se chegado ha pouco

do Pará, ao paiz, o sr. Manuel Joaquim,

Lopes Guimarães.

. 'O Tambem do Rio de Janeiro re-

Dlretom responsavel.

Firmino-de Vilhena

REDAÇÃO, ”minimização e omcmas oe

composrção r. lMPREssÃO, PROPRIEDADE

DA; EMPREZA,

numa. Agostinho Flnbelro. n.° I

Endereço tekgrañco:

suita mostra o que era aque-

PUBLICRÇÕES-«Escritos de interesse particular, ÇQ reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. Imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento'hos anúncios e bem assim' 'nos lm-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.
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Todo o livro está escrito

la casa no capitulo da vida ,com absoluto rigor historico

intima conventual. e imparcialidade, e com do-

Assombrosas sobre tudo cumentos copiosissimos. O

as cartas em que intervemi

dr, -Alberto Vidal, digno governador lazaristas.

São ainda fulminantes al-i

guns documentos referentes

à vida_ escandalosa dos ha-i

estudo dos factores da lei'da

separação, e da propria lei, é

completo. 0 livro do sr. dr.

Eurico de Seabra tem sido o

caso ,sensacional destes dias

*Tambem de Loanda 611650" a bitantes de Aldeia da Ponte. j em todo o paiz.

in-Iimine ou me1h0r, para que

o retirasse da discussão, por-

que similhante projeto, no' mo-

mento presente, sobrelser ma-

nifestamente ilegal, é um ver-

dadeiro repto lançado ao paiz

   
    

gressou o sr. Pedro da Silva Ribeiro.

" NFERMOS:

,Passa agora melhor dos seus in-

comodos o sr. Amadeu de “Magalhães.

i Q Tem tambem obtido considera-

vels melhoras o filhinho do sr. Barão

do Cadoro, que ha dias se encontrava

de cama. ~

' O De Lisboa informam passar ago-

 

Pinotti?
No Centro republicano democratico do Porto 1

realisaãumajrilhante conferencia o sr. ministro da justiça

 

como dissémos, o sr_ dr_ um irremediavel desastre atravez

. Io sr. dr. Francisco Carlos Rodrigues

raêñielhor o sr. Joaquim Soares.

O Tem estado de cama o sr. João

da Maia, guarda-livros da casa Do-

mingos Leite. ,

A ' O Tambem tem passado mal a sr.“

D.,Izaura Ferreira Felix.

l -1 Hoseeoes n.usrees:

São _nossos hospedes, desde on:

tem a. noite, os nossos ilustres amigos

e notaveis advogados, srs. drs. José

1_ ,rques Loureiro e Barbosa de Maga-

ães'.

Vem o primeiro como advogado do

odsso presado director, sr. Firmino de

gana, tomar parte no processo que

    

   

  

  

que sofre; é um verdadeiro es-

carneo. quasi uma impiedade

e um insulto para tantas lagri-

mas que por ai correm obscu-

ras, como supremo e unico ali-

vio de uma desgraça ignorada,

para tantas lagrimas, que eram

aliás invocadas pelos atuais srs.

ministros, quando se sentavam

como deputados nos bancos

da op05iç'ão! o i

Musa-_-

Reforma judiciaria

i taurou por abuso de liberdade de

l tensa, e o segundo acompanhando

à eie, seu amigo pessoal e politico. .

Suas ex.as tencionam retirar hoje

mesmo para a capital.

congregações religiosas

»Bt-nina: in pagina: ocupadas um

rivalaçña: curiosissimu

Foi já posto á venda o li-

vro do sr. dr. Eurico de Sea*

bra. '

Tem tido uma procura

extraordinaria, sabemol-o até

por 0 vêr, entre nós, sendo

reputada uma ob'ra de assi-

gnalado valor critico ehis-

torico, notavel pelos docu-

mentos que' encerra e a que

já aludimos aqui.

A edição está prestes a

esgotar-se, sendo impossivel

satisfazer a maior parte das

requisições feitas.

Oautor vai, como tam-

bem já informamos, satisfazer

as largas requisições que

tem com .uma nova edição.

7 Ultimamente recebeu de

França uma proposta para a

cedencia da autorisação ne-

cessaria á sua tradução na-

quela lingua. Não tarda que

apareçam outras, de varios

outros paizes.

A venda do livro tem si-

do extraordinaria. Não 'ha

memoria dum sucesso sequer

parecido ao que está tendo o

novo livro do dr. Eurico de

Seabra.

O que ha da atual edição,

já não chega para metade do

pedido.

 

A sub-comissão encarre-

gada da Reforma judiciaria,

deu já começo aos seus tra-,

balhos tratando da divisão

judicial e resolvendo que,

alem do Supremo tribunal de

justiça, hajam distritos de re-

lação, comarcas e concelhos;

que não houvesse magistra-

tura inferior a juiz de conce~

lho, que o Supremo-tribunal

tenha apenas atribuições pa-

ra julgar de direito e não de

prova.

Tratou tambem das alça-

das, sendo aumentadas as

existentes na lei atual, exce-

to em materia de crime, pa-

ra a qual é abolida a alçada.

Votou que, alem das rela-

ções de Lisboa e Porto, se

creasse uma em Coimbra.

A proxima sessão reali-

Isa-se no dia 24, para tratar

Ida organisação e competen-

cia dos tribunais civeis e cri-

minais, comerciais e de in-

vestigação de Lisboa e Por-

to e das atribuições dos tri-

bunais em geral.

Carteira le apontamentos

FESTAS DE FAMILIA: ›

Fazem 1 anos:

Hoje, as sr.,as D. Maria do Amparo

Pereira 'de Vilhena, D. Margarida de

Campos Salgueiro; e os srs. Acacio

;Teixeira da Costa, Armenio Pereira de

I Lemos.

Amanha, a sr.“ D. Georgina Ade-

laide e Almeida Machado e Melo.

A em, a sr.“ D. Nazareth 'de Ma-

galhães Mexia.

A De ois, as sr.“s D. Julieta Ferreira

da' Cos a e Aluieida, D. Maria Matilde

Macieira e D. Ana Duarte de Pinho e

Pinto_ .

O Com feliz suceSSO deu ontem á

. luz uma creança do sexo masculino a

[sr.' D. Véra Teixeira Ruela, esposa do

nosso amigo e brioso ofiCial de infan-

taria n.° 24, sr. João Pedro Ruela. Mãe“h tá b As cartas que provam ser

e l O es O em.
. . i ,

Muitos parabens e muitas felici- a resmenaa da Bçathaf do

dades. . Porto, uma agenCia de casa-

VlSlTAS: mentos fidalgos, são assom-

Estiveram nestes dias em Aveiro, _ ' z

os srs.José Martins Alberto, João Afon- brosas' Ha .doçumenfos hr

so Fernandes, Manuel Maria Amador, maClOS_p0r jesmtas, irrepro-

duzrveis num jornal. Um des-Arãur Amador, João dos Reis Castino

. ~e m . .
e r °° a 'b a ses padres até os escreVia em

cifra! ,

Encontra-se tambem entre nós,

Uma carta dum

       

a ingerencia de Roma e dos

conventos napolitica enego-

cios, o livro insere outros da

vida intima, que teem causa-

do profunda e escandalosa

sensação.

tendo-nos dado o prazer da sua visita,

.Taborda. outro je-

.p

Alem dos capitulos sobre _

Alvaro de Castro, ilustre mi-

nistro da justiça,'foi ao Por-

to realisar, no domingo, uma

conferencia, no Centro-repu-

blicano democratico daquela

cidade. Subordinou-a ao te-

ma AA jurisprudencia nos íri-

bunais como factor da evolu~

ção do direito, e disse, entre

outras grandes verdades:

ñ revolução de 5 de Outubro veio

da alma da nação. Por Isso a

Republica portugueza é Indes-

trutivel.

E a revolução de 5 de Outu›

bro?

Parafraseando a frase de Guer

ra junqueiro: ela não foi buscar

as sua energias aos poucos ho-

mens que a realisaram. Vieram

elas de mais fundo,vieram da al

ma da nação.

Como ele escrevia em 91: quem

colocasse o ouvido á montanha

sentiria o rugido da tormenta e

persentiria'que, o que em 91 fora

a saida violenta por uma fenda,

seria mais tarde Cratera. *

Revolução sem grandes violenç

cias foi o resultado duma profun:

da modificação social e mental já

realisada e sempre contrariada por

um regimen que prcsentia a sua

morte no que para a nação por

tugueza era a vida.

Nestas circunstancias reside a

indistrutibilidade da Republica

portugueza.

E' a manifestação extrema e

palpavel da consciencia nacional

afirmando-se e rec'onstituindo-se.

E',pois,inabalavel como inaba-

laveis são os alicerces 'em que re-

pousa, os quais são os sentimen-

tos e o espirito novo que dão

energias novas ao povo portu-

guez.

A revolução operou-se metodi-

ca e silenciosamente nos gabine-

tes, infiltrando-nos nos espiritos e

só depois foi um facto afirmando-

se com violencia.

O que é a legislação do go-

verno provisorio sobre a questão

religiosa, registo civil, recruta-

mento etc... .?

A expressão juridica do que

era já a aspiração suprema do po-'

vo portuguez e porque anciava e

que ainda não tinha sido traduzi-

da em normas legislativas.

das chamas do incendio destrui-

dor qUe ateiaram.

Será isto pregar a imutabilida-

de social? Não.

Embora se supozesse um paiz

sujeito a leis imutaveis, ele pro-

grediri'a embora lentamente pela

acção da propria interpretação da

norma juridica que é sempre re-

sultado da cultura, e das ideias

dominantes. A lei sofre logo as

interpretações denominadas de-

formantes, e que tendem a ada-

pta-la á vida duma maneira cada

vez mais perfeita. Foi o conheci<

mento deste fomento que fez di<

'zer a Napoleão que o seu codi-_

go estava perdido.

Um exemplo entre muitos que

poderia citar esclarece o assunto.

O codigo de Napoleão proíbe

dum modo geral o contrato de

seguro de vida.

'E Portalis, cujo espirito inspi-

rou todo ogcodigo, classificava tal

contrato de «estipulação da cu-

p'idez e crime visinho do crime

que pode abreviar os dias da vi-_

da.›

Pois a vida social se encarre-

gou de desfazer o preceito da lei

sem ser alterada a sua letra.

Os contratos desta natureza

aumentam á sombra do codigo ci-

vil com rapidez incrivel, como se

ele expressamente os consentisse.

O direito. condiciona toda a vida

social. ds correntes sociais,

actuando no espirito publico,

criam o ambiente tavoravel a

uma dada concepção jurldlca

O direito condiciona toda a vi-

da social, mas não só o direito es-

crito porque este vai-se produzin-

do á maneira que a vida lhe dá

forma e o torna' necessario, e o

direito efetiva-se mesmo sem ex-

pressão legislativa que o traduza.

Em 1883 em França os sindi-

catos eram em numero de 600 v

e a lei só foi promulgada em 1884,

o que não impediu os cegos de

lhe chamarem a Sedan indus

trial.

As correntes sociais actuando

do espiritopublico, criam o am-

biente favorauel a uma dada con-

cepção juridica, que se não tiver

forma legislativa expressa, procu-

rará' apoiar-se em textos escritos,

embora para esse fim tenha de

lhe deturpar o sentido.

E' assim que a jurisprudencia

dos tribunais cria o direito novo,

O direito surge primeiro na , fonte fecundissima nos paizes co-

mas legislativas. O legiSlador tem

de ser um fiel interprete e não

um ouzado inovador.

As revoluções que não se ori-'

ginam nos movimentos das pro-i

fundas massas populares e não

são a expressão concreta das ne-

cessidades já creadas e do espià

rito novo já realisado, não vin-

gam e o 'seu instituto juridico se

por um momento pode vingar es-

tá ameaçada de morte.

Grande lição para todos aque-

les que põem nas revoluções, nos

movimentos violentos, na greve

geral, o 'grande mito, o instru-

mentq seguro das modificações

das sociedades. Caminham para

-.-...<

vida obscura das massas anonimas' m0 a inglaterra, e intensa nos pêi-

para mais tarde se fixar nas nor- zes como o nosso, com legislaçao

mais perfeita e mais numerosa.

Os tribunais port'uguezes teem

concOrrido para, o aperfeiçoamen-

to da obra .legislativa dos parla-

mentos.

Pode. seguirrse essa longo e

metodico trabalho na extensa se-

rie dos acordãos dos 'tribunais su-

periores, sendo notaveis entre ou;

tros as obras de Medeiros e Pinto

Osorio.

A magistratura nacional de

gloriosas tradiçõesie que conta

entre os seus membros,vultos que

são a gloria dela e da nação por-

tuguez'a, repudiou sempre' a do'u-

trina de Montesquieu,seguida por

Robespierre e de «que o juiz é 0



 

  

   

   

  

    

    

  

           

   

  

                  

     

   

 

   

  

  

  

   

  

 

  

  

ente inanimado que pronuncia pelo praso legal, a conta da ge;

as palavras da lei sem lhes alte- rencia do ano findo. que exami-

rar o sentido nem o vigor». nou devidamente;

E assim Pinto Osorio escrevia ' Estudar a forma de alterar o

numa tenção datada de 31 de ou- Regulamento do descanço sema-

tubro de 1899.--0 poder judi- nal na parte referente á indus-

cial tem sempre a faculdade e o tria, nos termos propostos pelo

dever de examinar a força legal seu residente; ea,

do diploma, cuja aplicação se omear os cidadãos Antonio

pede. E' o que dimana da sua Augusto da'Silva e Maximo Hen-

propria natureza do poder inde- tiques de Oliveira para rocede-

pendente deixará de ter aquela rem á avalisação do 'pre io a de-

natureza e tornar-se-ha mero molir no bairro da Apresentação.

agente, subalterno e subordina- pertencente ao cidadão João de

do do executivo». Morais Machado, a ñm e se

E' esta a missão do poder ju- fazer sem demora o alarga-

dicial: «interpretar a lei como mento da rua principal do mes'-

função da saciedade e ter sempre mo bairro.

em vista que toda a transforma- Boku", onc¡a¡__[:oi nomea.

ção_ "O meio soma¡ mag? neces' do medico municipal do primei-

sanamente sobre o sentido e~al- ,o parado do concelho de Aron-

ca“ce das regras do direito co““ ca o sr. dr. João de Almeida.

sagradas" Foi uma excelente aquisição

E' um lento trabalho de ada- POL, o nomeado e um Proñssio.

Ptação- Apezar _ do eSÍOÊço dos nal dos melhores creditos.

53W?“ Para llxarem a l“flspm' oo- Foi colocado em Lisboa

dencra por meio de um tribunal o 3,.. José de Ataíde, que, aqui

S“PBÚOB não consegmram 0 se“ exercia o cargo de diretor dos

de-?Íderatu'lí POÍS Que ¡FVOluçãO serviço< telegrafo-postais, vindo

vai-se realisando insensivelmente ,ubsúmpo O sr_ Adstidcs Lobo,

_como insensíveis são asmodiflca- que aqui esteve ¡á d¡r¡g¡ndo aque.

çoes sociais. la repartição.

Para mostrar á interpretação A .

- . procrssão. -A mascarada

extenswa desse texto feito pela que em dm de Cinzas percorreu

jurisprudenma,escolheremosduas as mas da cidade e ue só a in_

sentenças do juiz Magnaud, que dignaçãq Pofpular de as “meu,

a
?gdinltgrpãptação do art. 64 do consegum Ze“) sem incomodo

' I
de maior. . .

. Pelo comissariado de policia,

movimento local 'a que o sr. governador Civil co-

nnotações do passado(1912i)-

meteu o encargo _do apuro das

responsabilidades, nada se conse-

Dta 22 de fevereiro. - Aparec:

em Aveiro uma enorme carava-

guiu apurar. Nem quem meteu

os garotos na folia, nem quem

' na de ciganos que se espalha pe-

la cidade.

abonou as despezas e nem mes-

Dia 23.-Partem para a Ame-

mo quem fez os santos! Tudo

aquilo fo¡ obra feita a expensas

- - -- ' ' '. 'v d az l

rica muitos maritimes nossos pa- e Por 'mam a os rap es

tl'lClOS. a

Dia 24.-0 Combom rapido

Os rapazes são o diabo, ate'

mesmo quando submetidos a um

chega aqui com quasi duas ho-

ras de atraso.

rigoroso inquerito policial.

Dia 25.-E' nomeado admi-

Obras publicas-Vai proce-

nistrador de Cabeceiras de Bas-

der-se aos trabalhos de constru-

ção da ponte do Arda, no nosso

to o sr. João Augusto de Men-

donça Barreto, ue ali pa ou

distrito, e assim aos do lanço de

estrada de Igreja do Real á Mó.

com a vida a' sua edicação _á e-

publica.

Escolas norrnals.- A folha

oficial publicou ante-ontem a lei

Badu““ munldpa¡s___ses. que autorisa_a matricula nas Es-

são de 20 de fevereiro de 1913. “70335 norma“ de alunos com a

Presidente, o cidadão Fortunato Classe do curso geral dos

Mateus de Lima, assistindo os “ceus- _

' vogais Barreiros de Macêdo, Fon- Nova linha terrain-A comis-

'seca Prat e Teixeira Ramalho. são municipal administrativa do

Como administrador do conce- visínho concelho.“ Arouca_ re-

_ lho, o dr. Luiz de Brito Guima- presentou ao governo pedindo

rães. _ que n_o plano da rêde ferrovra-

. Acta _aprovadae deferidas os

requerimentos segumtes, em que

ria seja incluida uma linha que

passe nos concelhos de Agurar-

se pede licença e alinhamento

para construçoes.

da Beira, Vila-nova de Paiva, Cas-

tro Daire, Arouca, Vales de Fer-

De Maria da Luz Carrancho,

'da Povoa do Valade; lnocencin

medo, Fiães, Pedroso, etc., atra-

vessando o caminho de ferro do

Coelho de Magalhães, de Eixo; norte, entre os apeadeiros de

Manuel Ferreira, de Aveiro; Ma- Coimbrões e Francelos, a ter-

nuel Simões Neto, da Verba, minar ao. poente da praia de

Marcelino Simões Lameiro, da Gaia e margem do rio Douro,

Oliveirinha; Antonio da Costa ponto de embarque e desem-

Junior, de Aveiro; Anselmo Fer-

reira, idem; e Rosa Vessadeira,

arque.

Contra a debllldade.-Reco-

da Povoa do Valade.

A camara tomou depois as

mendamos a Farinha peitoral fer-

_ ruginosa de Franco, legalmente

segutntes resoluções:

Ceder ao «Centro-republiCa-

autorisada e privilegiada, que

obteve medalhas de ouro nas ex-

no› local, na conformidade do

seu pedido, a licença necessaria

posições, garantindo a sua efica-

cia milhares de medicos e doen-

bara realisar no Jardim-publico

um festival por ocacião do pro-

tes que a teem usado. E' pre-

_ :ioso alimento para creanças e

, ximo Con tesao-republicano;

Preenc er as va as existen-

pessoas de estoma o débil ou

ue pretendam um unch ou re-

tes no quadro dos ze adores mu-

nicipais; A

eição facilmente digerivel, cuja

Mandar pôr á reclamação,

  
   

    

   

  

    

   

   

   

 

   

  
    

   

      

    

  

   

  

  

   

           

   

   

  

  

  

 

   

     

acção póde realçar-se com um

calix de Vinho nutritivo de came.

m

 

à ÊERÓEÊ '3%

(121)

tenhu materno
. serum PARTE

'TRADUÇÃO DE JOSÉ BBIKÕO

.__

me aflige e desconaola, e :le

boa vontade te pediria que

riscasses da memoria o nome

le Daniel.

Clotilde estremeceu. Alma

pura e ingenua, não podia

compreender que seu pai lhe

exigisse uma ingratidão.

 

VI
_

Onde o general começa _A Esquece-_F Dame¡ P E

a exerce¡- porque, meu pai?

Esta pergunta, de si tão

simples, causou profunda im-

pressão e dôr no coração do

general.

a autoridade paterna

_ - Olha. Clotilde, disse o

general pegando - carinhosa-

mente na mão, depois de ter - Minha filha, respondeu

dadooverdadeiro valor ás pa- D. Pedro. Quero ser franco

(lavras e revelações que sua ñ- comtigo, empregar a suplica,

lha acabava de fazer-lhe, jul- e não a autoridade. Vou tra-

go inutil repetir-te, que nada tar .de explicar-te porque de-

no mundo é para mim tão im- sejo que esqueças o nome des-

portante como a tua felicidade, se moço: quando a mulher se

e tu sabes que eu daria toda a encontra, como tu, na prima-

tninha gloria para te 'poupar vera da vida, nada é mais fa-

uma hora de insomnia, um dia cil do que simpatisar com o

de desgosto. . home-n que numa ocasião

-- Mas tu apostaste en- oportuna se lhe apresenta e

tristecer-me? Porque me dizes pratica um desses rasgos que

todas essas coisas? impressionam a sua natureza

- Porque julgue¡ desco- sensível. Todas as grandes

tati: gm li umg inclinação que paixões,iilha, começam geral- 'tens um titulQ e um nome lion-

aos nossos subscritores-

Por veres nos temos dirigido,

deste logar, aos nossos assinan-

tes salicitando a graça do pa-

gamento das ' suas assinaturas

na ocasião da apresentação dos

recibos pelos encarregados dessa

cobrança.

Nem de todas, porem, te-

mos sido atendidos', e o facto

acarreta-nos embaraços,ate'mes-

mo parque o Estado não _per-

dôa a ninguem, e de cada ver

que se repete a expedição nós

temos de dispender quantia re-

lativamente importante com a

aplicação de novos sêlos.

Se e' certo que nem todos os

distribuidores do correio cum-

prem escrupulosamente com o

que lhes é especialmente reco

mendado nestes casos, não so-

fre duvida tambem que uma

parte dos recibos se não satis-

faz por mingua de deligen-

cias suas. O facto importante

é, entretanto. que os recibos

voltam por satisfazer, e, ou se-

ia por negligencia desses em-

pregados ou por que os srs. as-

sinantes se não resOlvem a fa-

rei-0 logo, isso nos causa pre-

iuiso grave embora lhes pareça

insignificante.

Assim nos vemos forçados

a fazer-lhes esta exposição e a

regar-lhes de novo o que por

veres temos pedido,afim de nos

facilit-irem a satisfação dos

compromissos que uma publica-

ção desta natureza exig .

Certos de que o farão, nós

vamos expelir de novo os reci-

bos que ha tres meges estamos

enviando sem resultado. e a to-

dos agradecemos a sua pronta

satisfação.

Aos srs. assinantes do

Afrlca, lndla e Brazil, pa-

ra onde não ha meto ia-

cll do cobrança, rogamos

tambem 'a Ilneza da re-

messa da lmportancla das

suas assinaturas. Multo

lho agradecemos.

Estações-Sabemos que vai

sofrer grandes melhoramentos a

estação do Entroncamento, em

vista do aumento de trafego, ue

ultimamente se tem acentua ,

e para o qual a atual estação não

satisfaz cabalmente.

A de Aveiro, onde o serviço

e os lucros da companhia todos

os dias aumentam extraordina-

riamente, permanece no antigo

estado, que é, quanto a dimen-

ções e comodidadespara o pu-

blico, o primitivo!

Em torno do dlstrlto.-Uma

creança que brincava na fregue-

zia de Ul, caiu dum comoro, fi-

cando bastante ferida.

a 40- Os habitantes de Laçoes-

de-baixo, Oliveira de Azemeis,

representaram ao sr. ministro

do fomento pedindo o estabele-

cimento de uma caixa de correio

naquela localidade.

Ramal de S. Roque. -- Cons-

ta-nos que a linha terrea para o

canal de S. Roque, em Aveiro,

já concluída, vai ser inaugura-

da breve.

E' tempo.

M

mente pela simpatia; o amor

tem a sua gradação como a

vida da creatura. Eu sei que

Daniel, hoie, é aos teus olhos

sómente um homem simpatico;

mas pódes tu añançar-me o

que ele será amanhã?

- Confesso, meu pai, que

só pensei no presente; e, não

obstante, tudo o que me vais

dizendo, não compreendi ain-

da o motivo do teu pedido

para que eu esqueça o nome

de Daniel.

- Porque hoje talvez te

seja mais facil do que amanhã;

porque. . .

O general interrompeu-se:

ia talvez pronunciar uma im-

prudencia; esforçou-se à por

achar uma frase que expri-

misse o seu pensamento, fra-

se que lhe foi impossivel en-

contrar, receioso de que pro-

duzisse efeito contrario, e pro-

seguiu depois de curta pau-

sa:

- Filha, tu ocupas na so-

cedade uma grande posição.

   

     

    

   

  

    
  

    

 

   

  

   

  

 

  

     

     

   

   

     

 

   

  

   

  

  

  

 

    

    

 

  

   

   

  

   

   

 

    

    

 

   

    

  
   

 

   

 

   

  

   

  

   

   

 

   

  

   

  

 

Novas carruagens-São espe-

radas por estes dias, em Lisboa-

u locomotivas e 7o carruagens,

de tipo moderno, parte da enco,

menda feita no estrangeiro pela

Companhia dos caminhos de fer--

ro portuguczes, para serviço dos

seus comboios rapidos e correias.

Nova or uestrar-Sob a re-

gencia do ha il mestre da banda '

de infantaria 24, sr. Antonio Al-

ves, constituiu-se no, Club-dos-

galitos uma orquestra que tomou

o nome da simpttica instituição,

e vai' estrelar-se no proximo dia

x de março ao teatro de Estar-

r:;a.

_ A Orquestra-dos-gatitos ten-

ciona realisar um sarau em Avei-

ro, o segundo do seu programa.

que deverá ter logar no dia 8

aquele mesmo mez

Os numeros que vai execu-

tar a Estarreja são:

ctz.“ Rapsodia-hungarar,Liszt,

¡Bohemim,Puccini;cAidap, Smar-

cha do 2.° acto), Verdi; c oztna

de Arc›.(sinfonia), Rossini;-Faus-

to» (fantasia), Gounod; «Giul-

dll». (sinfonia), Cagnoni; ctho

do Club-dos-galitos›, A Alves.

Liberdade de Imprensa-#les-

ponde hoje, pela quarta vez, que

não é a ultima, pelo crime da

injuria no papcl em ue escreve,

o cidadão Arnaldo ibeiro. bo-

ticario, desta cidade.

O processo e movido pelo

nosso diretor, a uem ele se

permitiu a liberda e de diri ir

msolencias, como de resto az

a toda a gente de bem.

E' advogado na causa de

hoje, por parte o sr. Firmino

de Vilhena, o ilustre causidico

visicnse, sr. dr. José Marques

Loureiro, um dos mais brilhan-

tes ornamentos do fôro portu-

gaez, e que pelo seu carater,

ilustração e saber se tem desta-

cado notavelmente.

Rs festas da cld¡de.-Ativam-

se os trabalhos para levar a efei-

to as festas de que o Club-dos-

galitos lançou a ideia e tomou a

iniciativa.

O seu programa definitivo,

elaborado pelo sr. Carlos Men-

des:

r.“-Exposição de industria

distrital. Premios-medalhas c di-

plomas.

2.°-Concurso de gados. Pre-

mios pecuniarios.

3.°-Exposição de arte sacra

ornamental e das imagens mais

importantes da cidade, nas res-

petivas egrejas.

4°-Parada escolar distrital

e desfile.

5 °-Jogos olimpicos.

6.° -Cortejo cívico com car-

ros alegoricos.

7.°-Concurso de beleza rc-

gional, por terras.

8.“-Certamen de bandas ci-

vis do distrito, çom premios.

9.° -Concertos pela banda da

Guarda-republicana de Lisboa.

to °-Touradas.

t7.“-Ornamentação das ruas,

concurso de janelas' omamen-

tadas.

18.°-lluminações na cidade

e ria, sendo nesta ultima a luz

eletrica.

' ¡9.°-Concurso .de fogos de

artifício e de aerostatos.

20.°-Vôos em aeroplanos.

21 .°-Banquête oferecido pe-

la_Camara Municipal de Aveiro

atodas as do distrito.

22.°-Banquête oferecido pe-

las Associações locais ás congê-

neres do distrito. .

Frlo.-Tcm-se feito sentir, nos

ultimos dias, uma friagem terri-

vel. Se assim continua, trespas-

,sa-nos os ossos.

O Hlno-da-arvore.-A antiga

e conhecida casa de Lisboa,

:Grandes armazena Simplex: da

Rua do Socorro, 23-8, com su-

cursal na Rua de Santo Antão,

32 e 34, pôz á venda pelo reço

de 850 reis um disco com o e ino-

da-arvore›, composto expressa-

mente pelo maestro Aboim Foios

para a «Festa-da-arvorer promo-

vida pelo nosso ilustre colega

Saulo-agricola.

Na outra face tem o mesmo

disco uma vibrante marcha, tam-

bem exclusiva da sua casa, com

o titulo «5 de Outubro».

E' referivel, dizem-nos os

«Gran es- armazena Simplexn

que, quando lhe façam qual-

quer pedido, remetam logo a im-

portancia com mais IOO reis' de

porte porque a remessa contra

reembolso fica mais dispendio-

sa.

de crépon dealgodão lavaval

em todos os cambiantes de cn-

lorido claro ou carregado: rosa,

celeste, malva, azul antigo, ma-

rtnho,_abrunho, heliotropo, com

gola de borda-tio, pu “col chále

a condizer. com guarnição de

linon branco. .

quuanto não chegam Os

calorrs estivaes, aplicar-se-ha

pela parte de dentro destes tra-a

jes leves, uma flanela ou uma

musselina de lá cosida_ sómen-

te pelas beiras com alguns pon-

tos largos, que será facil de su-

   

  

   

  

   

 

   

  

   

   

  

       

   

   

                       

   

  

  
   

   

 

  

  

  

  

  

 

tarde segundo a necessidade.

Os penteadores fazem-se á

vontade com plissados em for-

ma de harmonica, tendo um

grande empiécemen: liso, que e

terminado por uma gola' pe'le-

rme redonda ou quadrada, in-

crustada de entremein e guar-

n Cida na extremidade por uma

renda a condizer.

A maior parte destes pen-

teadores, que se encontram á

venda já leitos, a preços extre-

mamente convidativos, são tão

encatadores na sua simplicidade

que podem muito bem conser-

var-se, depois de feita a toilete,

e _tratar em seguida das ocupa-

çoes domesticas que reclamam

os cuidados ou a vigilancia das

donas de casa.

Para os trajes caseiros de

menor desalinho, com os quaes

se póde ficar até á hora da saí-

da vespertina,as preferencias in-

crdetn mais que nunca sobre

os kimonos japonezes, uns im-

portados diretamente do Ex-

tremo Oriente, outros muito

fielmente copiados destes com

iecrdos de fabrico nacional. mas

que se póde realmente confun-

dir com as sêdas e os algodões

exottcos; são os crepes broca-

dos, as sêdas de ramagens com

desenhos correntes bordados

tom sobre tom; os sentins leves,

brandas, fluidos, que se guar-

necem com fitas largas, com-

pletamente lisas, de côres dife-

rentes, ou com estampados ti-

gurando vôos de Cegonhas, lio-

rações de crisantemos, iris, ou

narciros de puro estilo niponi-

co. Empregam-se tambem mui-

os belos setins »Soda thao,

cujos coloridos,sOb-:rbo t e rico;

desenhos téem a magnilicencm

e a sedução dos mais belos tc-

cidos iaponezes.

M

ligue vaili (por lim

Novos barcos-Uma revista

londrina da a noticia dc que o

governo_ da Alemanha mandou

construir, em grande numero,

uns pequenos navios armados

com um só canhão, que serve

para lançar torpedos e que na-

vegam quasi debaixo de agua.

São barcos de um novo tipo,

N35 quatro' estações

ñ MODA DE HOJE

Atualmente a moda ocupa-

se tanto e tão bem da toi/etc ca-

seira, liga uma tal importancia

á sua correção, á sua elegancia,

que não mais é permitida a in-

diferença sobre éste ponto. e

torna-se indispensavel andar

bem ao corrente dos belos re-

quintes, das dedicadas inova-

ções que ela incansavelmente

introduz tanto no penteadOS

que se enverge ao saltar do lei-

to, como nos luxuosos trajes

menores, nos vestidos de trazer

por casa e nos «tea-gowas- ,cu-

ja suntuosidade quasi confunde

com a das tatletes da tarde.

As fórmas amplas, vagas e

flutuantes, cingidas ao busto,

se se quizer, por um cordão

ou um cinto de laçada convem

por excelencia aos penteadores,

que se devem poder vestir com

facilidade e prontidão, para lo-

go em seguida se tratar da toi-

lete.~ Fazem-se encantadores

H_,,___Rec¡m de gala por ama_ comñsarja, crepe ou musselina

dores_ A de la, guarnectdos de galões,

¡2.°-Batalha de flores na passamanarias, ou fitas estam-

podas, tloridas de bouqucts

pompadours ou com ramagens;

uns são levemente decotados

em quadrado, outros um pou-

co abertos, em ponta, com um

grande col càule cruzado for-

mando pélirine.

Para a meia estação, estes

penteadores far-se-hão muito

  

ria.

¡ZN-Concurso de barcos de

recreio monotipos.

t4.°-Grande cortejo fluvial,

com musicas e descantes, no

maximo possivel de barcos or-

namentados.

¡5.°--Serenata na ria (orféon

e or uestra).

l °- -Concurso de barcas ilu-

minados.

 

tem”

ro e edade para compreende-

res que tua mãe não transige

nunca com certos preconcei-

tos de familia. Daniel e'um ra-

paz orfão que nunca conheceu

seu pai.

Ao pronunciar estas pala-

vras, o corpo do general es-

tremecia.

- Compreendes, pois, pro-

seguiu em voz um tanto tre-

mula, que tua mãe nunca ha-

de consentir que ames um bas-

tardo.

D. Pedro acabava de in-

tamar vilmente seu filho; não

se comete, porem, um crime,

sem ser acompanhado de ou-

tro; a mão de Deus castigava

aquele insensato, que, enver- imovel como um cadaver..

gonhado das proprias palavras, Clotilde alegava carinho-

se levantou desligurado; e co- semente a cabeça do general

mo se o re'morso tivesse colo- e contemplava-o com os olhos

cado entre ele e sua ñlha a arrazados de lagrimas.

palida e descarnada figura de Quando a marqueza cbe- .

Angela, levou a mão á fronte, gou, o general começava a dar A marqueza e o general,

empalideceu,emurmurou,exa-'sinais de Vida. A trOcaram um oluar de inteli-

lendo um suspiro: - O que sucedeu? pergun. gencra.

- Oh! sofro muito, meu tou sobresalta la l) BVatl'U..

Deus! -Ahl torna a sil expla-

E cahiu quasi desamparo.-

do sobre .a poltrona: os olhos

fecharam-se-lhe e ñcou imo-

vel.

Clotilde extremamente as-

sustada lançou mão da cam-

painha gritando:

- Socorro, socorro!

VII

Greece a. tempestade

'Aos gritos de Clotilde ime-

diatamente acudiram alguns

ttreados.

-Previnam a sr.a mar

quezal. . . Vão chamar o me-

dicol. . . mas depressa. . . gri-

tava Clotilde scm se afastar

de seu pai, que permanecia

mou Clotilde com expressão

de indiscritível alegria.

E cingindo-lhe meigamen-

te a cabeça nas mãos, acres-

centou:

-- Meu pail. . , Ahl Sem-

pre memeteste um sustol. .- .

D. Pedro abriu os olhos,

fitou sua filha e disse sorriu.-

do-se dum modo triste:

- Socega. . . isto não foi

nada, . . um leve desmaio que

me privou um instante -dos

sentidos. . . mas já não tenho

nada, estouãperfeitamente bom;

sinto sómente pezar pelo sus-

to que te cansei. . .

- Oh! não, não; tu estás

doente . . . muito doente. . .

já mandei chamar o nosso me-

dico. Imagine, minha mãe, que

estavamos canversando e de

repente vi-o empalidecer, e

cair sem sentidos nessa ca-

detra.

Con veia.

lçw"

primir e tornar a colocar mais j

para presidir ao petit dejeuner ~ '

w
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L Ênio¡ de c'uia construção o go-

› alemão guarda a mais

absoluta reserva.

, f; fl proxima guerra.- Refere

- 'telegrama de Berlim que,

. A: Mcklemburgo, um deputado

I mão liberal, Vasserman, decla-

' que a guerra que breve se

";,vará, não sera nas aguas do

ditar-cando, mas em terra de

nca A noticia causou grande

_ rcssão naquela capital.

?Uma cifra fatldlca. - Lendo

Íidamente o manuscrito do des-

turado explorador Scott, che-

á descoberta de que o nu-

23 tem mais má sombra

. do que o famigerado nu-

5_ a 13. Para verificar esta ver-

(Í'u lugubre, basta ir somando

' 'os os algarismos com que se

_ '_ l' rn as seguintes datas cul-

I nantes, relacionadas com a

agedia antartica.

O ¡Teri'anovar saiu de Lon-

dres a 15-6 1910.

0 capitão Scott chegou ao

pelo sul a 18-1 1912.

r- O tenente bdgardo Evans

@cmbiu a 1 -2 1912.

~' A carta e despedida do ca-

_ É itío Scott está datada de 25-3

~ ia.

249 E,finalmente, o capitão Scott,

.ioasceu em 1868.

Como se vê, da soma de to-

.afas estas datas, resulta o n.° 23.

#v

_

. IO PIM DE dORIBDñ

Faleceu, na sua casa das

::proximidades desta cidade, o

' gar. José Marques Ferreira pro-

:prietario e bemquisto lavra-

::don

v Homem são, de carater

;moldado nos bons principios,

:deixa simpatias a saudade a

;muita gente que socorria. '

__ w Paz á sua alma e pezames

fajps seus.

. =.Vitimado por uma tísi-

E1611, faleceu tambem o zelador

'imunicipal Manuel de Almeida.

;Deixa viuva. e filhos.

V Pezames aos doridos.

s -= Depois de prolongados

', 'isofrimentos,sucumbiu, em Oli-

veira de Azemeis, na edade

de 65 anos, o sr. Antonio José

de Abrantes, antigo e conside-

rado comerciante e agente do

'Beamde Portugal naquelecon-

celho. .

AÍfamilta do extinto, a ma-

pifestação das nossas condo-

lencias.

- l illilli lili [lilllill

' ' liberdade-»velha 19.--Realisou 'se

'ano Iaba o assado, no tribunal desta

I comarca, o ulgamento dos réus Joa-

111111 de Matos, e de sua filha Maria

da Encarnação da Silva Valente, esta

mada de ter em 28 de junho do ano

[tido assassinado á facada, no sitio dos

' Agueiros, sua tia Ana da Cruz Valen-

te, e o pai por a ter instigado ao crime.

. Eram 10 horas da manhã já uma

' ._ enomie multidão estacionava em fren-

' : te aos Paços do concelho, aguardando

A 1. ;entrada dos réus. Não se fizeram eles

i', j 'A ' , pois seriam umas 10 e meia

' da cadeia acompanhados por

4 olicial de deligencias, em direção

. tribunal. A' sua passagem são-lhes

.- ' das varias insinuações, sendo nes-

Wão alvos duma manifestação de

l ' _7 ado por parte da multidão que

ççpguardava. Nessa ocasião toda essa

- 'e invade o tribunal não se poden-

. ::lar principio ao julgamento.

'. -' ?Ns 11,50 chega uma força de po-

w¡ vinda dessa cidade, que faz de-

mtoda essa gente, a qual se con-

ima no atrio do tribunal.

'ã ¡ Ao meio dia é aberta a audiencia,

g ”cedendo-se ao ínterrogatorio da re,

. ' ' confessa o crime de que e acusa-

”gacndo em seguida interrogado o

' ;Joaquim de Matos, que nega o cri-

seguida são interrogadas va-

" testemunhas de defeza e de acu-

_ demorando esse interrogatorio

t ,perto das 6 da tarde, hora em que

(ii '111181611511110 juiz interrompe a au-

?null por duas horas.

; ',Í'A's 8 da noite e reaberta a audien-

i Metendo-se logo os debates sen-

Mada a'palavra ao agente do minis-

publico sr. dr. Antonio Maximo

' de Melo,que príncipia por cum-

, tar o sr. dr. Jose Luciano de

t ' cone-real, acusador particular,

' em dirige elogtoa'fazendo uma

ão brilhante, elpor varias vezes

1 n_ pelo barulho que a

u 1~ cá fazia em baixo, tendo a

1 que intervir desembaínhando

it

Sque-se-.lhe o sr. dr. José Luciano

Gain) cette-real, que agradece as

›. de louvor que lhe dirigiu 0

'tonto Maximo Branco de

ge-se nessa ocasião ao digno

, ta comarca, sr. dr. josé Luciano

. . › “Bastos Pina,a quem tece ius-

”horrores, dizendo que se ufana de

“dante dum magistrado que sem-

cumprido o seu dever; referin-

, “ 'tambem ao advogado de defeza

dr: Jaime Ferreira, a quem dirige

Wes, fazendo uma bela acusa-

goiaba por pedir a condenação dos

. W'lhe o' sr. dr. aime Fer-

. m qu com a tolerância¡ que

,y .

,'\

I

, i'
ç

1.

l
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h
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,1

.por dois, ou em alternativa com penni

ilie fez o acusador particular sr. dr.'brísa'càni3nte, o $335'. prpfún_

lose Luciano de Castro Côrte-rea1_fa- d . d , S.

zendo a defeza e acabando por pe ir a O Suspiro 0 seu coraçao' 'mi

absolvição do réu. Pede ao jurl que'mé á morta_ _ ,

ttnha compaixão da ré.

Em seguida recolhe este á sala *

- - a: 111
para deliberar. Eram ll horas e meia _ Â

da noite. ' i E pelejára e sofrera. As fe-

A's 12 horas e meia é reaberta a - -

audiencia sendo lida avsentença que ¡qi-es' as ferldoas ea_ nostalgia

condena a ré em 8 anos de prisão tinham-no envelhecido. Ema-

maior celular seguidos de degredo por grecêra de capo e alma_ De

loi'igc cm longe. parecui mais

20, com prisão no logar de degredo

jovem e mais belo: era quando

tinha carta dela.

Mas, depois, macilento e

sucumbido, parecia diminuir

de estatura e ter o olhar sem-

pre mais vidrado. Cambaleava

mais do que caminhava V

Nos combates, a espingarda

tremia-lhe como a haste seca

duma arvore sem folhas, sem

louros. Não chorava nem ria.

Calcinava-se e bestialisava-se,

despresivelmente.

Foi por então que lhe de-

ram ordem de regresso. Veio

meio adormecido. Chegado a0

quartel, donde partira, despe-

diram-no sem pão e sem sau-

de.

de degredo por 28 anos tendo 8 de

prisão no logar do degredo.

A sentença foi bem recebida.

O crime de que o pai era acusado

não se provou sendo por isso absol-

vido.

O A' hora em que escrevo estas li-

nhas, estão a responder em audiencia

geral os réus Arnaldo da Silva Maio,

e seu irmão oão da Silva Maio, do

logar de Ange a, acusados de ofensas

corporais na pessoa de sua mãe.

Para manter a-ordem chegou 0n-

tem a esta vila uma força de infqpta-

rla PA, sob o comando do 2.° sargento

Antonio de Mendonça.

Aguim-Anadla. 18. - O tribunal

marcial de Coimbra, por não encontrar

provas do crime que era_ atribuido ao

padre jose Antonio da Silva Alvaro,

ex-prior de Vila-nova de, Monsarros,

deste concelho, ordenou que ele fosse

posto em liberdade. O padre José Al-

varo, era acusado como diriam tista do

tunel do Salgueiral, proximo de Luso.

u Ontem, pelas 6 horas, foi tirada

uma fotografia pelo nosso amigo Ma-

nuel Lebre de Castilho, a um rancho

de tricanas desta povoação, vesridas

com trajes carnavalescos.

O Desde o principio da preterita

semana ue temos tido uns dias de

sol verda elramente primaveris. ,

O Trabalha-se afanosamente nos

servi os da poda e empa.

Regressou ante-ontem do Porto,

o nosso amigo e confrade, Eduardo

Ferreira Portela.

O Tem passado incomodada de

saude, a sr.“ D. Augusta Cerveira, mãa

do nosso preclaro amigo Antonio Duar-

te Sereno.

   

  

    

  

   

   

   

   

  

   

 

   

  

   

   

   

  

   

  
  

  

  

 

  
   

 

   

  

   

  

   

   

   

  

 

  

  

   

    

  

    

    

  

                  

   

   

 

    

   

  

  

     

   

   

   

  

      

  

E ele, apenas pôde, seguiu

para a aldeia, roto, quasi des-

calço, miseravel, enjoado de

si proprio, sem consciencia nem

alegria.

-- Maria? perguntou á pri-

meira camponeza que encon-

trou no caminho, a cantarolar

versos de namorada.

- Que Maria?

- A minha! disse ele, num,

soluço abafado, crispando as

mãos, humid'as e geladas.

E, como 0 não compreen-

dessem, acreSCentou: ,

- A do Manuel Soldado.

_'Ahl ali! ah!

E a camponeza, nesta gar-

galhada, pode acrescentar ma-

liciosamente:

- Ora, a Maria que casou

ha 6 anos, com um contraban-

dista!

--E os pais dela? insistiu

o soldado, de labios tremulos

e o mão convulsa no caração.

- Morreram, replicou ela

aborrecidamente, insensível.

- Exatamente como eu,

disse Manuel subindo á penha

alta, onde depois chorava.

E a noite começou a des-

cer para sempre.

 

Scienoias o letras

Conto amargo

 

Alonginquava-se, vago e

piedoso, o canto dos Vindima-

dores, o do ultimo dia das vin-

dimas, já triste de saudades

simples. A

As avé-marias, cristalinas,

derramavam-se na melancoli-

do crepuscu'o sereno e, na pea

nha alta que se funebrisava

de meias tintas ao fundo do

horisonte, ele sorria com mui-

ta amargura e deixava então

correr as lagrimas num ali-

vio histerico e indefinido_

Soldado! monologava. Sol-

dado! Tinham-no arrancado

das vindimas ha dez anos,

quando tinha bons muscu105,

nervos tranquilos, um torax

de bronze e pai e mãe e na

¡morada! Desaparecêra da al-

¡deia numa chuva de lagrimas.

eDepois, defrontára-se-lhe a

:cidade pelo seu espeto mais

*crú: o quartel. Jurára bandei-

:ras. Tivera entre soluços con-

tidos, a instrução militar.

Fizéra guardas, acompa-

¡nhára procissões, apresentára

,armas a generais. E tudo isto

llôra côr de chumbo, uni chum-

'bo ligeiramente mordido pela

,nota branca das baionetas

nuas.

E um dia teve licença de

Jose' Agostinho.

ADVQGÀDQ

João Ferreira Gomes, professor efe-

ctivo do lleeu de Aveiro. e antlgo conego

da .Sé de Vlzeu. abriu o seu escritorio

de advogado na rua da Revolução n.°

3. 1.' andar «Antiga Avenida Conde de

flgueda n .

llnrarios dus comboios

De blsboa ao Porto

M

Rap. l 0m.

Lisboa (R0cio).. 21,35 8,30 9,25

Entroncamento . 0,18 10,0513,25

    

Traw. Cor.

  

ir á aldeia. Alfarelos........ Í 2,5711,4215.57

Ú' Coimbra -- 311451620

" * . ' ' Pampilhosa - 4,1312,1817,36

Ia a chorar. Mandavam-no ÊiíElRO 12,57

'. ' - “' sarre'a.......› , , - .

dçsPedlr'Se da! iam“” e da Pa' Ovar..l.... .. 12,22 6,01 _ 19,19

trta. Marcharia para a Africa, Êsmogz. :ãgâ 2,;3 133633123

S ln GDI-olIo-e y t 1 1

a cxppr'sç .ao 5°¡ .femz ° á.5 Grgnja.......... 13,04 6,39 - 19,48

azagaias sibilantes. Iria repetir Éaladares....... ?gm-58

a" ala............ y l a

ás escarpas calcinadas _o nome Campanha"” 13ml 7125,4,062035

dum povo que escrevta num Porto (s. Bento). 14 7,4114,1720,45

  

pano azul e branco o simbolo

de mil glorias mortas.

Iria. E os pais apartaram-

Se dele, _brancos e fulminados

Cadaverico, de sobràcenho

franzido, deixou nas 'mãos

deles 'um pedaço de alma e

embrenhou-se na verdura ma-

cia de um souto. Era ali que

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro as 9,09; outro ás 11,013;

outro ás 19,10; outro as 21,39 e o rapi-

do as 23,09.

 

Do Pot-tola bisboa l

 

         

 

Cor.

 

Traw.

 

ela, Maria, o esperava, de Égrto (SúãBeniO) 3% 20,05 8,39 7,12

olhos grandes e muito humi- Gaiãpírí...'.'ffíí 1125633:'2; 8'43 i1?

dos, os cabelos soltos, choro- Valadares 12.05 - - 7.46
- Grania..-......12,1421,05 - 7.55

sa, lancinante de palavrase
Espinho......-.12,2121,11 9,18 8,04

soluços_ gsmoris . . - . - . . - 12:4 -- -

_ var. , - - ,
E o soldado perguntou-lhe. Estarreja __ _ . _ _, 13,04 _ _ 8,49

_ Esperas.me P AVEIRO . . . . . . . 13,24 22,02 9,54 9,14

Pampilhosa ..... 14,32¡23,01 10,3210,16

E elas alva como 0 lenço Coimbra........ 15,20 0,1010,5811,30

v hesitam em acreditar que sou a mes-

  

  

     

   

   

   

Os resignadosv

Entre os doentes, entre as mulhe-

res doentes particularmente, encontra-

mos com extraordiiiaria frequencia,

triste é dlzel-ol-esse tipo a que cha-

mamos «os resignadosa. De ha muito

que a sua saude declina e que vão de

mal a peior; mas, como os medicamen- .

tos que lhes receitarani não deram o

alivio esperado, afigura-se-lhes que

não existe remedio para o mal que os

tortura, e afazem-sc facilmente á ideia

de que são íncuraveis.

Na realidade, esses desesperados

quimericos, na maior parte dos casos,

não estão mais atacados pela doença

que tantos outros doentes que nós te-

mos curado perfeitamente. A sua índi-

fereiiça, a sua incompreensível resigna-

ção perante o sofrimento, deixam que o

milho branco, a 800 reis; amarelo, a

720 reis; estrangeiro, 660 reis; feijão

branco, 1.75040 reis; laranjeira, 1.10380

reis; aveia, 1.19100 reis; trigo, a 1.73200

rcis; centeio, 1.20000 reis; favo, 830

reis; batata, (15 lulas) 34o reis; ovos

(cento) 1.7.8840 reis.

' No de Leiria-Por

a 540 reis; cevada, l 4m reis; centeio,

a 500 reis; aveia. 11 "J

600 reis. Por 18 iitl'uz.

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

415000 reis; pinhão torrado, a Sapooo

reis. Por duzia: ovos. a zoo reis.

No de Oliveira de Azemeis-Por 20

 

No de Estarreja. -Por ao litres: llitros: milho branco, a 84o reis; ama'-

reio a 740 reis; trigo, a ripaSo reis;

tentein, :1 tipico reis, feijão, a 1.70050

reis. Por 15 kilos: hn ata, a 450 reis.

_ N0_de Alcobaça -Por 14 litros:

[HELIO ll“*iluf'íl durilSlU, .l 700 e 720 rms;

milho da terra, 11540 reis; fava, a 580

reis; cevada, a 430 reis; aveia, a 34o

reis;trcmoço. n 500 reis- grão-de-btco,

'4 litros: mi- ;i Soc reis; feijiio bruneo e encarnado,

lho branco, a 5130 reis: milho amarelo, l a Soo e oco reis. Por kilo: farinha de

lmilho, n 60 reis; carne

:n run; fava, a reix; carne'de porco, toucinho, lom-

wemoço, a bo, carne magra, chouriço, a 320, 360,

Soo reis Por 20 [iu-o:: batata nova. a 360, 3'20 e 700 reis. Por 15 kilos: bata-

220 reis;castanha pilaiiu, a 1111150 reis; ta a 360 reis. Por duzia: ovos, a 220

de vaca, a 260

reis. Por litro: azeíie, a 300 reis; vi-

nho a Jo e 60 reis. Para revender. Por

iso litros: azeite, a 5:»500 e 580600

reis; e vinho. a 800 e 1111000 reis.

  

mal se invetere e tome raizes profun-

das, a ponto que em grande numero

de casos será demasiado tarde, quan-

do eles se decidirem a tratar-se, para

que a intervenção medica, ainda mes-

m0 a mais energica, possa debelar o

seu mal.

E' a essa categoría de doentes, a

esses resignados, que hoje nos dirigi-

mos, pedindo-lhe que leiam 0 segu nte:

    
A sr.a D. Filomena do Nascimento

Gomes, residente em Lisboa, rua da

industria, 16, 3.° andar, no bairro de

Alcantra, conta-nos deste modo a sua

doença e de que maneira conseguiu re-

cuperar a saude perdida:

«Havia muito tempo que eu me

sentia torturada por uma anemia lenta.

Perdera de todo as forças, não comia

quasí nada, achava-me num grande

estado de magreza, tinha em suma

muito_mau aspeto. Como sofria sem

descairço, estava sempre triste. Visto

'que tudo uanto havia tentado para

me curar fora sem efeito, a mim pro-

pria perguntava se teria de me resí-

gnar a sofrer sempre do mesmo modo.

Emfim, uma boa alma aconselhou-me

um dia que tomasse as Pílulas Pink, e

estas boas Pílulas curaram-me ás mil

maravilhas. Tenho muito gosto em

participar a v. que me encontro de

todo restabelecida. As pessoas que me

viram tão doente, e me encontram

agora tão outra do que fui, pasmam, e

637/26 9H°

l'.

IM' Resignados, desesperados, se a

vossa doença tem por origem a pobre-

za do sangue, a fraqueza dos nervos,

as Pílulas Pink devem curar-vos! Mes-

mo que todos os demais medicamen-

tos tenham sido vãos e inuteis, as Pi-

lulas Pink não deixarão de vos curar,

porque estas pílulas não se assime-

lham em cousa alguma aos demais

medicamentos. Elas teem curado inu-

meros casos de anemia, de chlorose

das jovens, de doença de estomago,

enxaquecas, nevralgias, sciatica, rheu-

matismo, neurastenia.

As Pilulas Pink estão á venda em ,

todas as farmacías, pelo preço de 800

réis a caixa, 43400 réis asõcaixas.

Deposito geral: J. P. Bastos 61 C3,

Farmacia e drogaria Peninsular, rua

Augusta, 39 a 45, Lisboa-Sub-agen-

te no Porto: Antonio Rodrigues da

Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103.

Na anemia, febres e

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-

es ou acompanhadas de Fra-

queza geral, recomenda-se a

Quinaiihenina

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e é

muito agradavel a0 paladar.

  

 

Advóàado

Alexandre José da Fonseca, antigo

prlor de Vagos. fixou residencia nesta el-

dade e abriu escritorio de advogado nas

,casas de sua habitação, na rua Miguel

Bombarda. n.° 4 (antiga rua Jesus).

 

5 tirania: premia: e mtdalha:

111 1111111 nas Exposição iii:

bondres, Parts, Roma,

¡invers

e Geneva--Barcelona

= ilEllllllll llü .llllll ___

a mais alta recompensa

 

indicações uteis '

  

Expedição 111 vales

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

53000 reis ou fração desta quantia,ale'm

do sêlo correspondente: de 1.1000 até

1011000 reis, io reis; de mais de roãooo

até 203000 reis, ao reis; de mais de

zolooo até 50.1000 reis, 40 reis; de

mais de 5011000 ate' iooãooo reis, 60

reis; de mais de 10011000 até 6003000

reis, 100 reis.

tr¡ 1111 :flu

De 13000 até 103000 reis, 10 reis.

De 106000 até 50.5000 reis ao reis. De

501000 até 1006000 reis, 50 reis. De

1005000 até 2505000 reis, 50 reis. Cada

150300 reis mais ou fração, 50 reis.

lTlercados semanais

Instruções em portugue

francez e inglez.

A' venda nas boas farma-

cias.

Depositos: AVEIRO, Far-

macia Rels; Amora, Farma-

cia Maia; no PORTO, Parma-

cia Rian-rua do Bomjardim,

3 o. Deposito geral: farmacia

uma, C. da Estrela, 118-

Lisboa.

44 Curam-se com

A 05525 as Pastilhas do

Dr. T. Lemos. Caixa, 310 reis.

Depositos, os mesmos da Qul-

narrhenim.

   

O_preç0 actual dos generos

nos di crentes mercados:

No de Monlemór-o-velho. - Por

14,63 litros: feijão de mistura, a 600

reis; frade, a 800 reis; môcho, 80 reis:

branco, a 750 reis; pateta, a 00 reis;

trigo, a goo reis; milho _bran:o, a 54o

reis; amarelo, a 500 reis; centeio, a

¡#000 reis; aveia, a 420 reis; cevada,

54o reis; favas, a 8_00 reis;dcrvilhas,

a 900 reis; grão de bico, a mtooo reis;

chícharos, a 370 reis; batatas, a4oo

reis; tremoços, (ao litros) a 600 reis;

alinhas, a 400 e 600 reis; frangos, a 1117150 AEÕERANTES
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o primeiro domingo do mez de

setembro (S. Miguel).

O Juiz e presidente da comissão

dos festejos,

João Afonso Fernandes

drrematação

a.a PUBLICAÇÃO

 

Por este Juizo e cartorio

do escrivão do 2.° oficio-Bar-

bosa de Magalhães, nos autos

de inventario de menores a

que se procede por falecimen-

to de Manuel dos Santos Bó-

das, casado, que foi de Ilhavo,

e em que é inventariante e ca-

beça de casal Ana da Concei-

ção Patas, viuva do falecido,

residente no mesmo logar, vai

á praça, no dia 9 de março

proximo futuro, por'ii horas,

á porta do Tribunal-judicial

desta comarca, sito na Praça

da Republica desta cidade, pa-

ra ser arrematado por quem

mais oferecer acima da sua

avaliação, que o preço porque

vai á praça, o seguinte predio

pertencente ao casal inventa-

riado .

Uma casa terrea com pa-

teo e mais pertenças, sita na

rua Direita de Ilhavo, no va-

lor de 72 5113000 reis. '

Toda a contribuição :le re-

gisto por titulo oneroso e de-

mais despezas da. praça serão

pl-I' conta do arrematante.

Pelo presente sam citadas

todas e quaisquer pessôas in-

certas, que se julguem inte-

ressadas no produto da arre-

matação para virem deduzir

os seus direitos nos termos da

lei, sob pena de revelia.

Aveiro, 13 de fevereiro de

1913.

de linho ue trazia ao scoco; Alfarelos eo-n- .. 16,07 0,33 11,09 11,52 DO' reis; ovos, (o cento a E# 00 reis. ' ' veriñ uei:

__ Atqé á morte pe Entroncamento.. - 32212461439 _ No da Murtoza. -120r 21? litros: Prevmem'se os Interessados O ?uiz de direito
__ - __ Lisboa (Roc1o).. - õ,2514,13 18 milho_arr_1a.rclo, a 720 reis; branco. a que costumam concorrer com ~ H

E be¡laram_se arquelantes_ ' _ 800 reis; feijão _laranjeiro,a ”$380 reis; as suas manufatura . Regalao.

“inmos de oi_ Ma r¡a De Aveiro para Lisboa ha tambem reto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis; . s ,ou pro' O escrivão de Direito do 2.° oii-
A P >› acena' um comboio, traw., ás 12,47; outro ás ranco, a 1113160 reis; frade, 700 reis; dutos agricolas á «Feira do S. cio,

 

va-lhe do alto dum fiaguêdo

e o .soldado mandava-lhe, °""°' "mem” ás 20'12;
na do, tia 19,11; e outro. traw.. ás 21,31.

16,51 que é expresso; outro ás 17,43; .

outro, rapi- reis; cevada, a 700 reis; ovos, (cento) 11

  

trigo, a imaoo reis; centeio, a ¡#000

8110 reis.

Simãoi,que a festa será trans- Silverio Aug usto -Ba

ferida, a partir deste ano, para

rbosa ae

Magalhães '
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l'arinlia Peiloral Ferruginosa

o da pharmacia Franco o l

Esta farinha, que ó um excellente

alimento reparador, de facil digestão, 'i

utilissimo ara pessoas de estomago

debil ou en ermo, para eonvaleseentea,

pessoas idosas ou creançu, e ao mec-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

'ninte e do mais reconhecido proveito

'as pessoas anemicas, de constituía!“-

raca, e, em geral, ue carecem de r-

as no organismo. state almente au-

torisada e privilegiada. ais de 300

.ttrstarlm dos rimeíros medicos ¡a-

'tntem a sua e caeia. o
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Modas e confeções

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que tez no seu

ELEGANTE

Pompeu da. Gosta. Pereira.

ARTICIPA ás suas ex.“ Clientes e ao publico que acaba de receber todo o'sortido_ para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

    

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

titoooo ontoitotoo port oooloro

Estaçá e Vl'ão

Camisaria e gnovatarizt

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

  

Conde do Restello & 0.'

° '. 198015_ BELEM

    

Rua Mendes Leite AVEIRÕ _-

 

Rua de Joser Estevam

    

*uz Do sbt i
- Siotomo wozmib

?MENTE fil¡ 21-1911

Sensacional novi-

dade-_Assem-

broao sucesso
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iii 0 PARA. ¡EVÀ'JTAH

DE O U C 0N S E' R VAR

emma: A s. r o e cae

Unico autorisado pelo governo. aprovado

o 'mv -- - -

pela Junta de saude publica e prmlrgoado

Retomendado por centenaresk Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos que do as colheres com quaisquer ho-

garantem a sua superiorida e na lachas ao lunclt, a fit¡ de preparar

convalesce'nça de todas as doenças o estomago para receber bem a

esehtpre que preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

forças ou enriquecer¡ sangue-em- tambem tomar-se ao least para

pregando-se, Com o mais feliz facilitar com letamentc a dig'extão

exuo, nas_ estomagos, ainda _os E' o meiiror tonico nutritivc;

mais debets, para combater as dt'- que se conhece: e muito digesti-

gesloes tardias e (abortosas. a dis- , vo, fortificante e reconstituinte

pepsla, anemia, ou inaçao dos or- ' Sob a sua influencia desenvolve-

gaos, e raquttismo, afcçoes, escro- se rapidamente o apetite.enrique-

falas, etc.. ce-se o sangue. fortalecem-se os

musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um

bom bife.

_O seu alto valor tem-lhe con-

qutstado as medalhas de ouro 'em

todas as_exposições nacionies e

estrangeiras a que tem concorrido.

3
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3
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PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕESI

Danube, em 24- de fevereiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para e Brazil e Rio da Prata 46:000

Desna, em 5 de março

Para o Rio de Janeiro, Santos, e .Buenos-Aires

maravilhas¡ sistema ill

inutntttmncia intensiva
u

. Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

termediaorios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprzos locais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

Usam-no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual, para repa-

rar as perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que, não tendo trabalho

em excesso, receiam contudo en-

Preço da passagem em 3.¡ classeqpara o Brazil e Rio da Prata 41:000

Demerara, em 19 de março.

Para o Rio de Janeiro, Santos

*
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:Buenos-Aires
aquecimento para a sua pro-

f _

_ , . . . ___ raquecer. em consequencta da sua t

Pie o da assa em em 3.a classe ara o Brazil e RIO da Prata 41:000 ria habitatao, sem estar su-
. _ ?e

ç p g p ' feito ás exigcncias enormes
01'83“33?“ POUCO mbusll.

 

das companhias de gaz e ele-

tricidade.

Com as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhantissi- _

ma, branca, constante, não dando cheiro nem tuno,

duos ou depositos deleterios. E' de t'acrlima montagem e sem p

explosão.
_ _

Corn os aparelhos WIZARD, p Lie-s: cozinhar e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade e por um baixo preço.

Com os aparelhos WIZARD, obtem-se un bath quente em dez

minutos, consumindos: apenas ![5 de litro de easencm.

Para informações dirigir a

CARLOS G U EMM.
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Acha-se á venda nas principais tarmactas de

x Portugal e estrangeiro. Deposito' geral: Podre

Franco à 0.', Farmacia Franco, F.“ Belem,

!E ,

x LISBOA ã l

O

X

oxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

IstosPaquetesSahomtde LISBOA no dia seguinte e totais os Patinetes

Aragon, em 3 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bata, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil eRio -da Prata 46:000

Arlanza, em 11 demarço

Para a Madeira, Pernambuco, Bata, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

nao produzlido rest-

-rtgo de

  

e---O-t-*C UNIMEITO atuam

  

Preço da passagem em 3.3 classe para o Brazil e RIO da Prata 462000 antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclusivo para os distrito¡ do ' a “Anelth lama 056!'.le .

___-_-- Porto e Aveiro. lanO hm ”m“ tm.,

A BORDO HAJCREADOS PORTUGUÊSES Escritorio, Café Brazil-PORTO «IMD um...,

o :queda CI ¡III!

,

Ill¡

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe 0.0.”“0' l 0.1.7.00!” GRE"“
_ Ina.:-

escolher os beliches a vista das plantas tios paquetes, mas para Isso recomen-
ENDE-SE um proprio “um

not-tinta. its.tust~rum.›utmmn-.

     

damos _toda a antecipado.

o .

Os paquetes de ¡Egresso do llãrazil, oferecem todas as comodidades aos I | I para estudo, em boas

srs. essa eiros ue se estinam a arts c Londres. ' . ' '
- . ~_---_---

p Accgitam-sg tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- ?aaa dle famlha ' condlçoe5° v U __ _

gada) [com trasbordo em Southampton.
respeitave , na rua *CELOS barbados enxer- Nesta redação se ,dll A › Vende-se na Fa_ .

AG ENTEs _ de Jose Estevam recebem-5° Bmdos m,*g,.ande, quam- quem está encarregado da - . brica do Gaz-

No Por“” Em msboa: estudantes do liceu ou alunos dades. venda_ pneu-o_

da Escola de habilitação.

James Rawes & ç. Informações na redação de

Rua do Comercio, 31-” I eSte jornal-

g.003.30....3.0”...00.0.

to GRANDE

'Premiado com medalhas de ouro

O . . .

. _ e trmooom to mooooo to motoroiorro o ootolooooo
em todas as exposzçoes na-i. de

cionais e estrangeiras a quer João Pr _ . isca Leitão

tem concorrido.

Completo sorttdo de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e obJeto's

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

MODIOIDIUE DE PREÇOS

53-Rua José Estevão-59 AVElno

O3.,.....90.3“OGÍÊeo..

Dirigir a Manuel Simões-

Lameiro, Costa do Valado-

Oliveirinha.

Casa

ENDE-SE uma, para pe-

V quena familia, de um

andar, com sotão espa-

çoso e quintal, na rua Manuel

Firmino e frente tambem para

o Largo do Capitão Maia Ma-

galhães.

Tem andar terreo e am-

plas lojas.

Tratar com o escrivão Sil-

verio de Magalhães, na mes-

ma rua. ,

Um carro eu Soc kilos. . . loco reis

toooltilos........ 4“eo.-O-Q-Ó-O-O

_._

TNT 8: C.°

Itg, Rua do Infante D. Henrique

_CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral Jamee

...no.-

     

   
    

  

  

  
  
  
  
  
  
   

   

   

Confeitaria .Mülliñil, Sur."

  

EM sempre á venda os mais finos dóces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

iam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhOS. Os classicos maris-_

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas1

enguias assadas á pescador.

Recomendado por mais

do 300 analiso.

NICO es ecifico contra tosses apro- o

ndo pe o .Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eficacia em muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos he'spitaise na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei- |

re especifico contra as bronquites (agu-

das ou cronicas), defunto, fosses rebel-

des, tosse convulsa e astma, dór do

peito contra raias as trritaçoes ner-

90803.
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AeSE uma gratificação de¡

D cem mil reis a quem

' fornecer indicações para "."gj

a descoberta de pessoas que

façam o comercio' de impor-

tação e venda de'massa fosfo

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas intor-

maçóes resulte a- apreenção

ou massa tuslorica C011] muita

para n detitlucnte não inte

r ur á ;.;ratiticaçno prometida

Quem souber da existencia de

masva fosforica, dirija-se a

Francisco GoJinho, rua_ dOs'

Grilos n.° 26, Coimbra.

cortina no morou

21 DE ABRIL - 327 Q'JILOMETROS

Ermdetriuniodas motos WAN B Ê B E R

Corrida de amadores--Ganha em motocicletes WANDER DE 3 li. P.

1.' PREMIO-Ex.“ sr. João Hitzmann, em 6 horas e 30 minutos.

(apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

montana um engenho 'de outra marca de dobrada força!)

PRIMEIROS PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga --Ex “1°

Sr. A. Sousa Guedes.

3.° PREMIO «'15wa Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas c

51 minutos.

la',venda:à: tarmacias. 'Depossito

era' m, AM,90 t.? -

ONDE DE RESTELO a c.-, '

Belem-LISBOA

“Willi tllltliltllttil

_ Barbados e enitertos das

eaStas mais rCSISÍBDÍÉS e' pro-

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras dt

excelentes' qualidades.

Vende Manuel Rodrigusa

Pereira de Carvalho, AVEIRO

?Requeixo -

Rua da Costeira _Aveiro

   

Orense Simon

:em nome proprio
ALU GA-SE

casa do antingen- O 'deal uma bela “maçã. .

f' ¡

A "O repub'lLano* 30 acôr mate e aristocratica, stna'l da

31.0 da rua Larga, e que é uma Verdadeira beleza. Nem rugas, nem teor.

boi. habitação ¡bulhag nem rub'ores; a e iderme sá'e

- , poltda, taes sum os ' resu tados obt.d,os

Informa-se no talho do P010 cdeEfá'ãO ãomglní'do dó CNM-Sh-
- .mon. 9 _ e n ,qhão Simon. ' '

Lima, no Mercado. _ o w (mandem,

para as damas, e' ter

Representantes @depositadas nos distritos ill ilustra e ttnimhra

' Abel Guedes de Pinho Q Cí*

Praca da Repu m :a- J V o .ct.

 

     

 


